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Resumo 

O b-leaning é a modalidade de ensino a distância cuja estratégia de ensino envolve diferentes 

iniciativas de inovação pedagógica, mas a sua integração no ensino depende em grande medida das 

infraestrutura tecnológica. Um aspecto que muitos especialistas em tecnologia educativa 

incentivam a investigar consiste em analisar e conhecer as particularidades das dimensões 

essenciais para a implementação do b-learning no ensino superior. O texto que nos propomos 

desenvolver está articulado a uma investigação em fase inicial de desenvolvimento, no âmbito da 

tese de Doutoramento em Ciências da Educação na especialidade de Tecnologia Educativa. A 

situação problemática que se pretende resolver com a investigação fundamenta-se na necessidade 

de analisar os limites e as potencialidades da infraestrutura tecnológica e dos níveis de proficiência 

e níveis de utilização das tecnologias, para práticas de ensino a distância na vertente de b-learning 

do ISCED-Huíla. Neste caso o estudo assumirá uma abordagem essencialmente quantitativa do 

tipo exploratório-descritivo, mediante o procedimento técnico de survey, embora recorrendo a 

dados qualitativos. A população será constituída pelo corpo docente da instituição, pelos 

funcionários do ISCED-Huíla, pertencentes à direção e pessoal da área da Informática. Como 

instrumentos para a recolha de dados pretende-se utilizar o questionário e o focus-group. O 

processo de tratamento dos dados será estruturado em métodos quantitativos baseados em análise 

estatística e na análise temática dos dados qualitativos de focus-group. Como resultados do estudo, 

pretende-se colocar à disposição do ISCED-Huíla, um plano tecnológico educativo da instituição 

sobre a infraestrutura tecnológica e apoio técnico, e formação dos docentes no âmbito da tecnologia 

Educativa e desta forma implementar da melhor forma o b-learning na instituição. 

 

Palavras-chave: Infraestrutura tecnológica, Formação docente, b-learning, Projecto tecnológico 

educativo, ISCED-Huíla. 

Abstract 

b-learning is the distance learning modality whose teaching strategy involves different pedagogical 

innovation initiatives, but its integration into teaching depends largely on technological 

infrastructure. One aspect that many specialists in educational technology encourage us to 

investigate is to analyze and know the particularities of the dimensions essential for the 

implementation of b-learning in higher education. The text we propose to develop is linked to a 

research project in its early stages of development, in the context of a doctoral thesis in Educational 

Sciences in the specialty of Educational Technology. The problematic situation that the research is 

intended to address is based on the need to analyze the limits and potentialities of the technological 

infrastructure and the levels of proficiency and use of technologies for distance learning practices 

in b-learning at ISCED-Huíla. In this case, the study will take an essentially quantitative approach, 

although it will use qualitative data through the technical procedure of an exploratory-descriptive 

survey. The population will consist of ISCED-Huíla employees, belonging to the direction, staff of 

the IT area and teaching staff of the institution. As instruments for data collection we intend to use 

the questionnaire and the focus-group interview. The data treatment process will be structured in 

quantitative methods based on statistical analysis and focus-group analysis. As results of the study, 

we intend to make available to ISCED-Huíla an educational technology plan for the institution 

regarding the technological infrastructure and technical support, and teacher formation in 

educational technology and thus implement b-learning in the best way in the institution. 

 

Keywords: Technological infrastructure; Teacher training; b-learning; Educational Technological 

Project 
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O apoio que a educação recebe da tecnologia tem transformado gradualmente o ensino 

superior e feito com que as instituições de ensino enfrentem a complexa tarefa de integrar a 

tecnologia ao contexto tradicional de ensino. As potencialidades das diferentes vertentes do ensino 

a distância são viabilizadas com apoio das infraestruturas tecnológicas e da formação do pessoal 

docente em Tecnologia Educativa (TE) (Cassundé & Mendonça, 2016; Earle, 2002; Gomes, 2008; 

Kenski, 2008; Pedro, Peres, & Dias, 2016; Silva, 2017; Silva, Gomes, & Oliveira, 1998; Wheeller, 

2010; Zanotelli, 2009). 

Thompson, Simonson e Hargrave (1992) citados por Silva, Gomes e Oliveira (1998), 

caracterizaram a TE como um processo complexo integrado que implica sujeitos, métodos, ideias, 

meios e uma organização a fim de analisar problemas e de imaginar, implementar, avaliar e gerir 

as soluções dos problemas que se colocam na aprendizagem humana. Por sua vez Silva (2001, p. 

237) definiu: “Tecnologia Educativa é a forma sistémica de conceber, realizar e avaliar os processos 

de ensino-aprendizagem em função do recurso a sistemas tecnológicos de informação e 

comunicação”. A TE dedica especial atenção a infraestrutura tecnológica, não numa perspetiva 

tecnológica instrumental, mas como um processo que recorre a sistemas tecnológicos de 

referências simbólicas que interaccionam com a estrutura cognitiva dos sujeitos, tendo, por 

conseguinte, implicações profundas nas actividades de aprendizagem (Silva, Gomes & Oliveira, 

1998; Silva 2017). 

Desta forma, o processo de transição de um modelo de educação presencial para outro, a 

distância ou semi-presencial, envolve mudanças organizacionais, culturais, de equipamentos, de 

posicionamento institucional, de modelos de gestão, de processos de aprendizagem e, sobretudo, 

de competências e atividades dos professores (Earle, 2002; Lencastre, 2009; UNESCO, 2014; 

Pedro, Peres, & Dias, 2016; Cassundé & Mendonça, 2016; Silva, 2017).  

A modalidade de ensino a distância passou por uma surpreendente e visível expansão na 

última década, estabelecendo um campo fértil para estudos e pesquisas. Uma dessas novas formas 

da educação a distância é o Blended Learning (B- Learning), Ou seja, houve a opção pela 

implementação de situações mistas de ensino-aprendizagem, em que há uma complementaridade 

entre aulas presenciais e aulas online (sendo comum o uso da palavra inglesa “blended” para 

designar essa modalidade, que significa algo misto, combinado, e utiliza-se a abreviatura b-learning 

na contiguidade de e-learning) (Lencastre 2017; Silva 2017). O b-learning é entendido como uma 

estratégia dinâmica que envolve diferentes recursos tecnológicos, diversas abordagens pedagógicas 
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e espaços de natureza distinta (formais e informais). Ou seja, para além da questão da integração 

dos momentos presenciais e não presenciais, deve-se ter em conta a conjugação de diferentes 

abordagens de formação, a interação de diversos recursos tecnológicos e a adoção dos diferentes 

espaços de vida no processo de ensino-aprendizagem dos formandos (Lanhan e Zhou, 2003; Bonk 

& Graham, 2006; Woodall & May, 2012, Monteiro, Moreira, Almeida & Lencastre, 2015). 

O b-leaning é uma modalidade de ensino a distância cuja estratégia de ensino envolve 

diferentes iniciativas de inovação pedagógica, mas a sua integração no ensino depende em grande 

medida da infraestrutura tecnológica nomeadamente: as redes de computadores, as tecnologias 

informáticas, os ambientes virtuais e as tecnologias digitais (Tchivangulula & Lencastre, 2019).  

E, por mais que haja condições tecnológicas nas escolas, os professores necessitam de 

formação em Tecnologias Educativas para o seu uso pedagógico de forma criativa e inovadora 

(Jesus, Silva, Peres, & Oliveira, 2016; Mello & Barros, 2015). 

Segundo Pedro, Peres e Dias (2016), o b-learning no ensino superior surge actualmente 

como uma área de franca expansão em todo o contexto internacional, independentemente de muitas 

universidades se posicionarem fundamentalmente como instituições baseada no ensino presencial. 

Os mesmos autores também referem, quanto à integração do b-learning no ensino superior, que 

cabe aos investigadores em TE: 

 Analisar a legislação vigente sobre EaD, modelos e referenciais internacionais com 

vista a identificar fatores críticos de sucesso para a garantia da qualidade dos 

processos de gestão e de ensino-aprendizagem em b-learning;  

 Caraterizar as práticas das Instituições de Ensino Superior (IES) e a sua atuação em 

contexto de b-learning na atualidade;  

 Analisar o contributo das soluções tecnológicas existentes para a qualidade 

pedagógica e científica da oferta formativa em b-learning;  

 Criar um modelo de regulação que inclua propostas estratégicas e critérios que 

sirvam de referencial e impulsionem mecanismos de governação, modelos de gestão 

e de regulação das práticas do ensino superior nesta modalidade, operacionalizando-

os na construção uma Carta da Qualidade. 

O texto que nos propomos desenvolver está articulado a uma investigação em fase inicial 

de desenvolvimento, no âmbito da tese de Doutoramento em Ciências da Educação na 

especialidade de Tecnologia Educativa na Universidade do Minho-Portugal.  
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Fundamentação Teórica 

A necessidade da análise das dimensões para integração do b-learning nas práticas de ensino 

e aprendizagem 

Há um consenso geral na literatura que sugere compreender, identificar e analisar quatro 

dimensões essenciais para a implementação eficiente do e-learning / b-learning em contextos 

universitários que são: infraestruturas e apoio técnico; gestão administrativa; proficiência e níveis 

de utilização das tecnologias nas práticas de ensino e recursos pedagógicos e e-conteúdos (Belloni, 

2009; Cação e Dias, 2003; Durli, Archer, Gomes, Espíndola, & Borgatto, 2018;   Gomes, 2008; 

Kenski, 2005; Khan, 2005; Machado, Lemos e Pedro, 2010; Mendonça, Cassundé, Andrade e Paiva, 

2017; Moore e Kearsley, 2005; Rodrigues, 2015; Schonwald 2003; Seufert e Euler, 2003). A partir 

desses eixos estratégicos, desenvolvem-se algumas análises que refletem o estágio do processo de 

implementação do b-learning na instituição, explicitando alguns desafios da relação entre 

tecnologia social, desenvolvimento local e as possibilidades da formação e pesquisa acadêmica 

(Adams, Scholz, Cargnin, & Hossein, 2011). 

Recordamos que, para este projecto de investigação, particulariza-se o estudo de duas 

dimensões essenciais para a implementação eficiente da tecnologia educativa na escola: a 

infraestruturas e apoio técnico, e a proficiência e níveis de utilização das tecnologias nas práticas 

de ensino. Os autores Belloni (2005), Meirinhos, Silva, e Dessbesel (2019), Piedade e Pedro (2017), 

Silva (2017), justificaram que o uso de um material como ferramenta pedagógica implica, para ser 

realmente eficaz e criativo, a análise dos aspectos formais deste material, ou seja, uma leitura crítica, 

que o coloque como objecto de estudo e de reflexão no processo de aprendizagem. Como 

ferramenta, o meio técnico é um instrumento didático e pedagógico, ao serviço do professor e do 

aluno naquele processo. Como objecto de estudo, ele é uma oportunidade de formação do usuário 

crítico, competente e criativo, tanto para o estudante quanto para o professor. 

Um aspecto que muitos especialistas em tecnologia educativa se preocupam consiste em 

analisar e conhecer as particularidades das dimensões essenciais para a implementação do b-

learning (Durli, Archer, Gomes, Espíndola, & Borgatto, 2018; Mill, Brito, Silva, & Almeida, 2018). 

Um estudo sobre a análise dos processos da educação a distância busca alternativas e soluções que 

passam pela identificação de necessidades, por meio da compreensão de variáveis que compõem 

esse processo, pela integração flexível dessas variáveis e pela busca de soluções viáveis (Belloni, 

2005). Embora de extrema importância para os gestores, trata-se de um assunto comumente 
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relevado a um segundo ou terceiro plano. A análise é um passo crucial para validar a necessidade 

de uma intervenção e-learning/b-learning e fornecer informações importantes sobre quais as 

lacunas que devem ser colmatadas para garantir que a intervenção é direcionado para as 

necessidades organizacionais (Lencastre & Silva, 2017; Lencastre, 2009).  

É importante discutir não apenas as vantagens e as desvantagens ou mesmo a presença ou 

a ausência da infraestrutura tecnológica e de formação docente para a melhor integração do b-

learning na escola, mas também de reflectir sobre como analisar as crescentes possibilidades de 

uso da tecnologia educativa, que podem transformar as infraestruturas tecnológicas em excelentes 

recursos didáticos para a mediação dos docentes e ampliar efetivamente as condições de ensino e 

aprendizagem. Nessa perspectiva, mais tecnologias devem estar disponíveis na escola, integradas 

aos processos educativos, para que os sujeitos possam aprender mais e melhor, em condições de 

uso apropriadas. Os docentes, por sua vez, precisam desenvolver competências profissionais para 

aproveitar ao máximo as TIC em suas práticas educativas (Pedro, 2016). 

Segundo Silva (2001), Cassundé e Mendonça (2016) e Piedade e Pedro (2017), a literatura 

é unânime em relação aos fatores potenciadores ou inibidores da integração educativa das 

tecnologias. Fatores como o apetrechamento tecnológico, a falta de formação e motivação por parte 

dos professores, falta de apoio técnico, são recorrentemente apontados como condicionantes à sua 

efetiva integração. 

Existem muitos desafios em torno das dimensões que devem ser considerados na 

implementação e disseminação das TIC na educação. Explorar e analisar as possibilidades 

tecnológicas, no âmbito do contexto de ensino-aprendizagem deveria constituir necessariamente 

uma obrigação para a política educacional e um desafio para os professores (Miskulin, et al., 2006). 

A necessidade de infraestrutura tecnológica e formação docente relativa a tecnologia 

educativa: o contexto pandêmico da COVID-19 

O ensino a distância constitui hoje uma metodologia de ensino sofisticada do ponto de vista 

técnico e direcionada para públicos com feição própria. A sofisticação acentuou-se desde que o 

digital entrou na área do EaD, aprofundando o seu potencial, mas também exigindo atitudes 

cognitivas e colaborativas bem diferentes daquelas que predominam no ensino presencial (Reis, 

2020). 

A pandemia afetou os sistemas educacionais em todo o mundo, desencadeando o 

interromper geral das aulas; milhares de escolas ficaram encerradas, incluindo universidades e 
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faculdades, afetando o processo de ensino e aprendizagem de milhões de estudantes (Milicinho, 

2020). 

Para dar continuidade às ofertas formativas, as instituições adotaram, unilateralmente e sem 

o devido preparo de alunos e professores, os estudos domiciliares apoiados por diversas mídias e 

tecnologias de comunicação (Tumbo, 2020). Foram adotadas soluções precárias de ensino e 

aprendizagem semelhantes a métodos de EaD e não mais do que isso. Reconhecendo a situação 

vivenciada, importa reflectir se não será possível adotar um modelo de trabalho diferente, onde 

professores e alunos possam ter ganhos significativos, ao invés de terem uma situação mitigadora 

de aulas com recurso à internet (Reis, 2020). 

Teixeira (2020) reafirma que, em Angola, a transição da aula presencial para a aula a 

distância (online), nestes tempos de pandemia, está a ser feita de uma forma bastante tradicional e 

obsoleta, pois baseada sobretudo na 1ª geração do Ensino à Distância (correio manual) e 2ª geração 

do Ensino à Distância (rádio e televisão), apesar de também se utilizarem meios tecnológicos de 

informação e comunicação digitais, responsivos ou instantâneos, e que permitem diversas formas 

de comunicar, sejam elas feitas em tempos diferentes (comunicação assíncrona) ou em simultâneo 

(comunicação síncrona). Do modo como o processo está a ser implementado, fica a ideia de que, 

para ensinar à distância, basta planificar ou preparar o conteúdo e enviar ao aluno e, de facto, não 

é assim, mesmo para as aulas transmitidas via TV e Rádio baseadas numa abordagem expositiva. 

Parece-nos ainda uma utopia a mediatização de conteúdos no ciberespaço, através de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (Plataformas Moodle, Google Classroom, Zoom, Skype e 

Google Meeting, WhatsApp entre outros). Dizemos ser uma utopia devido à prevalência de muitas 

variáveis com forte constrangimento: a insuficiência de uma literacia digital necessária para operar 

com e no digital, através dos artefactos da cultura digital, a debilidade de infraestruturas 

tecnológicas que não garantem serviços de help desk, funcionamento da plataforma adotadas 

24horas por 7dias, falta de formações para a docência online e desconhecimento de aplicações e 

ferramentas para aprendizagem colaborativa em rede (Tumbo, 2020). 

Para tal, seja na docência presencial seja na docência online (a distância), as escolas 

precisam de ser apetrechadas com as condições básicas de higienização, luz elétrica, mais espaços 

de salas de aula, mais meios tecnológicos, com destaque para o computador, datashow, internet, 

plataformas de ensino, bibliotecas e repositórios digitais. Os professores devem estar formados em 

literacia digital e metodologias de ensino a distância e trabalharem com menos alunos para que 
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haja possibilidade de uma pedagogia de proximidade; por sua vez, os alunos precisam possuir os 

meios tecnológicos, internet e passarem também por aulas de ambientação articuladas às 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(Teixeira, 2020). 

A pandemia da COVID 19 colocou a descoberto a necessidade de capacitação dos docentes 

sobre as práticas de ensino a distância online, onde a ausência ou deficiência na formação dos 

professores no âmbito das literacias digitais, produção de conteúdos digitais e metodologias de 

ensino e orientação da aprendizagem para a modalidade a distância levam a uma ineficiência no 

ensino. Convém recordar que, antes da pandemia, uma vasta maioria de professores não receberam 

formação para ministrar aulas no modo de ensino remoto ou a distância. Não foram instruídos 

previamente acerca de como deveriam adaptar atividades em grupos, monitorar a participação dos 

alunos, avaliar o seu progresso e aprendizagem, ou oferecer apoio emocional aos mesmos. A 

formação que tem sido oferecida desde então é uma reação à necessidade de adaptação, mas 

indispensável para que as aulas continuem acontecendo a distância (Pontes, 2020). 

Professores da linha de frente das aulas sentiram na pele o que é a necessidade de se 

capacitar em uma nova tecnologia, correndo contra o relógio. Instituições de ensino, da pré-escola 

à universidade, procuraram suprir todas as possíveis falhas. Algumas anteciparam férias para 

capacitar melhor os professores, outras promoveram os treinamentos com o barco já navegando 

(Moran & Rabelo, 2020). 

Há muitos anos temos praticado e pesquisado em Educação à Distância e Educação Online, 

mas nunca poderíamos imaginar que, de um dia para o outro, ou as pessoas estariam aprendendo-

ensinando pelas tecnologias digitais em rede, ou estariam com as aulas paralisadas por conta de um 

vírus. Acompanhamos, surpresos, o corre-corre de alguns colegas professores que não sabiam, ao 

certo, o que fazer: que abordagem pedagógica empregar, que tecnologias utilizar, com que 

conteúdos trabalhar, como conversar com os alunos, que situações de aprendizagem realizar, como 

realizar a mediação docente, como avaliar online (Pimentel & Carvalho, 2020). 

Por um lado, tanto professores como estudantes, sentiram a falta de tempo, foram forçados 

de modo repentina a esta nova realidade, não permitindo que experimentassem, para se apropriarem 

de novos modelos pedagógicos distintos do paradigma presencial e soubessem como balancear 

momentos assíncronos com síncronos. Por outro lado, a pandemia fez com que docentes e 

3223



Para práticas de b-learning nos cursos do ISCED-Huíla  

estudantes se tornassem trabalhadores de 24 sobre 24 horas, levando a uma espécie de ditadura do 

tempo (Lencastre, 2020). 

Quantos países poderão gabar-se de que um terço dos seus professores, totalizando dezenas 

de milhares, se auto-organizaram espontaneamente num grupo de ajuda recíproca que se 

transformou num exercício gigantesco de formação mútua em exercício? Quanto valerá essa 

formação face a uma formação em sala, que implicações terá tido para a construção de uma cultura 

coletiva de resiliência perante as dificuldades da docência?  (Figueiredo, 2020). 

Vários relatórios internacionais, apresentam indicadores desfavoráveis quanto ao nível de 

competência digital e de preparação tecnológica dos professores, colocando-os num patamar 

inferior ao da apetência e literacia digital dos alunos. No entanto, a resposta sobre a literacia digital 

de quem ensina e de quem aprende não é simples de dar e simplificá-la é incorreto e desonesto 

(Pedro, 2020, referido por Oliveira, 2020). 

Tavares e Silva (2020, p. 14), no seu texto, ”Reflexão de jovens pesquisadores sobre a 

experiência educativa diante do contexto pandémico da COVID-19”, ao analisar a temática 

“professor”, referiram: “esta temática está evidenciada em diversos textos e entrevistas e os traços 

principais relacionam-se com os desafios que os professores tiveram que enfrentar e que 

competências teriam para atuar num ambiente completamente diferente”.                                                                          

Somos de parecer que promover o desenvolvimento da educação no regime não presencial 

constitui o maior desafio para a comunidade dos professores e estudantes, neste momento de 

constrangimento social. Estamos a enfrentar o desafio da imposição das distâncias físicas e da 

diluição cultural que se afirmam na emergência das proximidades digitais, as quais constituem os 

cenários e os contextos para o desenvolvimento das redes de ensino e aprendizagem virtuais (Dias, 

2020). 

Metodologia 

O Instituto Superior de Ciências da Educação da Huíla (ISCED-Huíla), é uma instituição 

pública de ensino superior, fundada a 30 de Agosto de 1980, na cidade do Lubango, província da 

Huíla, e que se encontra localizada no sul de Angola. Instituto público, usufrui de autonomia 

científica, pedagógica, administrativa, financeira, disciplinar, patrimonial. Possui uma reconhecida 

experiência na área das Ciências da Educação, sua missão é o desenvolvimento de atividades de 

ensino, investigação científica e prestação de serviços à comunidade em que está inserida 

(Tomalela et al., 2012 citado por Lima, 2016). 

3224



 Teixeira, Ramos 

O ISCED-Huíla ministra 14 cursos de graduação e 4 cursos de pós-graduação. Possui um 

efetivo de 114 professores, 89 técnicos administrativos e estão matriculados no ano letivo 

2020/2021 nos seus diversos cursos de licenciatura, um total de 6993 estudantes, nos dois regimes 

laborais (regular e pós-laboral) e na pós-graduação (Mestrado) um total de 175 estudantes. 

Através do Decreto Presidencial n.º 142/20 de 25 de Maio, o Ministério da Educação em 

conjunto com o Ministério do Ensino Superior publicaram um Decreto Executivo conjunto, 

colocando as regras de acesso aos estabelecimentos escolares; nele se destaca a orientação para o 

ensino semi-presencial baseada na modalidade b-learning no sentido de algumas aulas serem 

lecionadas a distância e outras presenciais, e a frequência alternada dos alunos nas aulas presenciais. 

 O ISCED-Huíla, com base nas orientações do ministério do Ensino superior e no novo 

normal em contexto do COVID 19, elaborou e publicou para a comunidade académica o despacho 

institucional nº 32/2020 sobre a retoma das aulas optando pela modalidade de b-learning 

obrigatória para todos os cursos ministrados na instituição. 

O contexto acima referido motivou o desenvolvimento desta investigação em fase inicial, a 

nível do doutoramento, e seguidamente faz-se uma descrição da abordagem metodológica.  

Como descrito anteriormente o texto desenvolvido está em torno de um projecto de 

Investigação aprovado para o desenvolvimento da tese de doutoramento Ciências da Educação na 

especialidade de Tecnologia Educativa, na Universidade do Minho. O estudo assumirá uma 

abordagem essencialmente quantitativa, operacionalizada pelo procedimento técnico de survey do 

tipo exploratório-descritivo. Pretende-se enveredar pelo survey transversal porque “visa analisar a 

incidência, distribuição e relações entre as variáveis que são estudadas tal qual existem, em 

contexto natural, sem manipulação” (Coutinho, 2011, p. 201). Os estudos centrados em 

levantamentos, como é caso deste, visam inventariar as caraterísticas de um grupo ou de valores 

que que uma variável pode assumir (Almeida e Freire, 2008). 

Os participantes do estudo serão os funcionários do ISCED-Huíla, pertencentes à direção, 

Departamentos de ensino, Secções dos cursos, pessoal da área da Informática e corpo docente e 

também pelos representantes da coordenação de políticas do plano nacional angolano de 

desenvolvimento relativo a estratégia para a transformação digital. Neste momento não se consegue 

quantificar os referidos participantes pelo facto do estudo ainda se encontrar na fase inicial de 

investigação.    
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Quanto a técnicas de recolha e análise de dados, pretende-se nesta pesquisa utilizar o 

questionário e o focus-group como instrumentos para a recolha de dados e informações. Os 

inquéritos aplicar-se-ão aos docentes e outros profissionais, adiante referidos, de modo a obter 

informações directas e objectivas; as lideranças da instituição serão inquiridas mediante focus 

group (Dall’Agnol & Trench, 1999; Gil, 2002; Lakatos & Marconi, 2006; Creswell, 2007). 

O processo de tratamento dos dados será estruturado em análise quantitativa, baseados em 

análise estatística descritiva e inferencial, e análise qualitativa para análise dos dados do focus-

group. A análise quantitativa incidirá sobre os itens do questionário que reflitam indicadores cujos 

dados devem ser apresentados sob a forma quantitativa e descritiva, na pesquisa e determinação de 

tendências e padrões, frequências, médias e variâncias, recorrendo à utilização do SPSS ou outro 

software de análise estatística. A análise dos dados do focus-group será feita através de análise 

temática realizada a partir da transcrição da gravação áudio e com apoio do software NVivo. 

Resultados previstos 

A literatura sugere-nos que, para práticas de b-learning no ISCED-Huíla, é essencial fazer 

a análise do contexto onde decorrerá essas práticas, e obter informações importantes sobre quais 

as lacunas, tecnológicas e de formação de professores, devem ser colmatadas para garantir que a 

intervenção seja direcionada para as necessidades da instituição. No contexto da investigação em 

fase inicial, os resultados esperados estão substanciados em conhecer as necessidades sobre: que 

condições de infraestrutura tecnológica e pessoal de apoio técnico existem no ISCED-Huíla para a 

integração do b-learning nas práticas de ensino e aprendizagem e quais é necessário desenvolver; 

que formações e níveis de utilização das tecnologias educativas os professores do ISCED-Huíla 

possuem para as práticas de b-learning e que formação é necessário realizar; em que medida as 

políticas do plano nacional angolano de desenvolvimento relativo a estratégia para a transformação 

digital, têm vindo a promover a modernização do sistema de ensino superior, com realce a 

infraestrutura tecnológica e a formação nos níveis de utilização das tecnologias educativas nas 

práticas de b-learning no ISCED-Huíla.  

Na posse das informação que se obtiver com a investigação, pretende-se apresentar um 

relatório técnico e académico que caracteriza as condições e necessidades das suas infraestrutura 

tecnológica e apoio técnico, e formação docente na área da tecnologia Educativa para integração 

do b-learning. É Também nosso objetivo desenvolver e colocar à disposição do ISCED-Huíla, um 

plano tecnológico educativo para modernização da infraestrutura tecnológica e apoio, e formação 
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dos docentes no âmbito da tecnologia Educativa e assim implementar da melhor forma o b-learning 

na instituição. 
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